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DIADEMA. DO "FAROESTE" PARA A VIDA CIVILIZADA NA
PERIFERIA DE sAo PAULOl

Bruno Paes Manso' Maryluci de Araújo Faria . Norman Gall

No fmal dos anos 70, nas ruas de terra mal iluminadas do novo mUlllclplO de
Diadema, as casas de alvenaria ainda se misturavam aos barracos de madeira,
em um amontoado de vidas que cornecavam a se assentar. Eram tempos em que
a periferia da Grande Sao Paulo vivia um intenso processo de construcáo e de
desordem, depois da explosáo de loteamentos clandestinos e de invasóes que
fizeram a populacáo triplicar em apenas duas décadas. Nos novos bairros de
Diadema, era preciso sair de casa com um par de sapatos reserva quando odia
amanhecia chuvoso, porque o que estivesse nos pés certamente ficaria imprestável.
Mas a lama nao era o pior no caminho para o ponto de ónibus, Corpos crivados a
bala ao longo do percurso nao eram raridades.

Além disso, listas macabras, mal escritas, apareciam nas entradas das duas
padarias do bairro do Campanário, a Zoológico e a Solim6es, indicando os nomes
das pessoas marcadas para morrer nos próximos dias. As listas eram afixadas pelos
justiceiros, homens que se proclamavam autoridades locais e matavam as pessoas
que eles julgavam perturbar a ordem nestes bairros em forrnacáo. "A polícia nunca
fazia nada quando via a lista", disse urna antiga moradora. "Nao se sabe se eles
tinham medo ou se realmente estavam envolvidos. Quando encontravam um
carpo pela manhá, os policiais o jogavam no camburáo, como um porco", Em 1990,
os justíceiros mataram sete estudantes em urna pra<;:a pública do Campanário,
perto das casas das vítímas. Várias pessoas presenciaram a matanca, que nunca
foi esclarecida.

Assassinatos e guerra civil

Em 1999, 11.455 assassinatos foram registrados na Grande Sao Paulo, em
um clima de negligencia das autoridades federais, estaduais e municipais. As
organizacóes políticas estavam desorganizadas e carentes de recursos. A seguranca
pública ainda nao era um grande assunto político. Estes 11.455 assassinatos em
Sao Paulo superaram os totais registrados em outras cidades grandes, como os 667
homicídios de Nova York naquele ano. Os assassinatos em Sao Paulo eram, grosso
modo, comparáveis em escala as mortes anuais de civis em insurreicóes e guerras
como as do Iraque, de Serra Leoa e da Somália. Em um ano, no Kosovo (1998-99),
2.000 pessoas foram mortas em guerra civil e limpeza étnica, mobilizando urna

1. As versóes originais desse trabalho, cm ingles e portugués, podem ser obtidas no site do Instituto Ferriand Braudc)
cm www.braudel.org.br/papers.hLm
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acáo imediata da OTAN com apoio das Nacóes Unidas. No Peru, 30.000 pessoas
foram mortas pela insurreicáo guerrilheira do grupo maoísta Sendero Luminoso.
Estas mortes, que ocorreram em um período de dez anos, equivalem a somente
tres anos de homicídios da Grande Sao Paulo.

Os moradores de Diadema térn aprendido que urna epidemia de homicídios é
terrível, mas a tolerancia aos homicídios é muito pior. Em 1999, Diadema atingiu
urna taxa de homicídios de 141 por 100 mil habitantes, uma das mais altas do
planeta. Quatro anos mais tarde, em 2003, a taxa foi reduzida pela metade, gracas
a uma mobilizacáo cívica e política dos moradores e dos governos municipal e
estadual. Essa tomada de consciencia cornecou a crescer após o choque com a
violencia da polícia na Favela Naval, uma aglomeracáo de barracos él beira de um
canal fétido, na divisa entre Diadema e Sao Bernardo.

Em marco de 1997, um cinegrafista amador gravou de um barraco na favela,
durante tres dias seguidos, cenas de policiais torturando jovens durante as blitze
noturnas da Polícia Militar. Os garotos apanhavam dos policiais sem esbocar
reacáo. A batida culminou no assassinato de um dos revistados, que, depois de ser
espancado e gritar que tinha pego o número da viatura, foi baleado no pescoco. As
fitas foram enviadas para o Jornal Nacional. Gravacóes de TV e fotos da imprensa
foram transmitidos por todo o mundo, retratando Diadema e a Favela Naval como
palco de violencia e degradacao urbana.

Em 2000, o Instituto Fernand Braudel de Economia Mundial se tornou parte
da mobilizacáo cívica para reduzir os homicídios, organizando um Fórum de
Seguranca Pública que se reunia mensalmente na Ca mara de Vereadores com
os chefes policiais locais e liderancas cívicas, políticas e religiosas. Com todos
os seus problemas, as linhas de responsabilidade política e administrativa em
Diadema eram claras e coerentes, em contraste com a estrutura política amorfa e
caótica da gigantesca metrópole da Grande Sao Paulo, com urna populacáo de 18
milhóes, distribuída em 39 municípios. Seu tamanho compacto, a natureza de seus
problemas e sua estrutura política e administrativa faziam de Diadema um campo
promissor para pesquisa e acáo social de nosso Instituto.

Sao Paulo nao é urna metrópole de cartáo postal. Tem poucos monumentos
arquitetónicos e atracóes turísticas, mas vibra com vitalidade, diversidade
e atividade empresarial de muitos tipos. Os 376.000 habitantes de Diadema
representam apenas 2% da populacáo da Grande Sao Paulo. Diadema ocupa urna
pequena área, de 30 quilómetros quadrados, com a segunda maior densidade
demográfica do Brasil, em urna acidentada franja de terreno prensada entre
dois municípios: Sao Paulo (10 milhóes de habitantes) e Sao Bernardo do Campo
(800.0001·

Diadema é cortada pela estrada principal que liga Sao Paulo a Santos, a Rodovia
dos Imigrantes, inaugurada em 1974. A abertura da primeira estrada moderna
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para Santos, a Via Anchieta, em 1947, estimulou a instalacáo de muitas indústrias
nos subúrbios do ABC e, ern seguida, um fluxo migratório de operários e suas
famílias para ocupar os terrenos de Diadema, mais perto das fábricas. Quando
Diadema virou município ern 1959, deixando de ser distrito de Sao Bernardo, urna
explosáo demográfica já estava acontecendo para acabar com a tranqüilidade de
suas antigas chácaras, florestas e casas de fim de semana. Entre 1950 e 2004, a
populacáo de Diadema cresceu de 3.000 para 376.000, aumentando a urna taxa
anual astronómica de 9% durante mais de meio-século. Surgiram 192 favelas.
A topografía acidentada, com mais de 40 declives acentuados, mostrava do alto
espayos preenchidos com barracos. Mas os moradores, obrigados a conviver com a
violencia, eram em sua maioria gente esforcada, tentando viver e criar seus filhos
decentemente. Enfrentavam nos seus bairros enchentes, desabamentos, falta de
pavimentacáo e iluminacáo e muita pobreza.

Aquela época foi extraordinária na história da urbanizacáo. A Grande Sao
Paulo registrou a taxa mais alta de crescimento populacional a langa prazo na
experiencia humana, aumentando de 31.000 em 1870 para 18 milhóes em 2000,
a urna taxa anual de 5%. Entre 1940 e 1960, a populacáo da capital cresceu em
171% e a periferia em 364%. Entre 1950 e 1980, a populacáo da Grande Sao Paulo
quadruplicou. o crescimento foi especialmente intenso nas décadas de 60 e 70,
quando a metrópole absorveu 2 milhóes de migrantes. As instituicóes públicas
fracas eram incapazes de atender bem as demandas crescentes.

"Faroeste"

A periferia da Grande Sao Paulo ganhou fama de ser um faroeste. Diadema
mostrou características de vida de fronteira das histórias da ocupacáo territorial
humana: assentamento precário, pequena presenca do governo e reduzida
organizacáo local. Em seu estudo sobre as altas taxas de homicídio na Inglaterra do
século XIII, James Given descobriu que a violencia foi pior em regióes pioneiras
com instituicóes fracas como a Floresta de Arden (reduto do bando lendário de
Robin Hood): "Como regiáo de fronteira, possuía poucos meios institucionais para
resolver conflitos. Assim, os hornens foram obrigados a recorrer mais a violencia
do que em outros lugares. Para o homem pobre, a violencia era um dos poucos
meios, ainda que nao muito eficiente, para influenciar o comportarnento do
adversário em urna disputa".

Na mesma época, as cidades-estado italianas do século XIII estavam sofrendo com
outro tipo de violencia de áreas de fronteira, que continuou até suas instituicóes
se consolidarem. "A manutencáo da ordem interna das cidades apresentou
dificuldades em todas as cidades medievais", escreveu o historiador Daniel Waley.
"As leis contra o porte de armas mostram qual tipo de perturbacáo era temida.
Os hornens tendiam a estar com os ánimos exaltados, se sentindo ofendidos
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facilmente e exprimindo sua raiva com violencia física e, conseqüentemente, suas
leis se referem a disputas e lutas". Romeu e Julieta, de Shakespeare, que se passa
em Verona, nos fornece urna ilustracáo vívida desse tipo de comportamento. Os
mesmos princípios de violencia de fronteira ocorreram no faroeste dos Estados
Unidos, após a guerra com o México (1846-48) e a Guerra Civil (1860-64), com
a difusáo do revólver Colt, que semeou terror nas novas cidades ao oeste do
Rio Mississipi, da mesma maneira que a difusáo de armas de fogo estimulou os
homicídios em Diadema e outras localidades na periferia de Sao Paulo. Esse tipo de
violencia marca também a história de grilagem e assassinatos na Amazonia hojeo

Numa história das violentas Cattle Towns do Kansas, Robert Dykstra afumou
que "a tradicáo alegaria que os homicídios nas cidades pecuárias envolviam
tipicamente a troca de tiros, o gunfzght. Entretanto, menos de um terco das vítimas
chegou a atirar. Muitas delas aparentemente nao portavam armas". Os cidadáos e
as autoridades das cidades do Kansas se empenharam n luta contra os homicídios,
como em Diadema hojeo Eles triunfaram, quando as instituicóes se consolidaram.

O apogeu do faroeste em Diadema está acabando. Entre 1950 e 1980, a populacáo
da cidade crescia a urna taxa média anual de 15,6%, enquanto a Grande Sao Paulo
cresceu a urna taxa de 5,3%. A partir de 1980, o crescimento demográfi.co de
Diadema caiu para 2,2% ao ano. Nas duas décadas seguintes, caiu para 1,8%, pouco
mais que a taxa da regiáo metropolitana. O relaxamento das pressóes demográfi.cas,
em Diadema e no resto da metrópole, abriu espaco para as instituicóes públicas
assumirem gradativamente suas funcóes, O controle da inflacáo, a partir de 1994,
contribuiu para fortalecer esse processo.

O primitivismo e a violencia em Diadema estáo cedendo a consolidacáo das
instituicóes, ao investimento público e a cooperacáo entre vizinhos. A taxa de
mortalidade infantil caiu de 83 martes por cada mil nascidos vivos, em 1980,
para 16 em 2004. A taxa de homicídios caiu de seu ápice de 141 por cada cem
mil habitantes, em 1999, para 74 em 2003, urna melhoria de 47% em apenas
quatro anos, excluíndo Diadema das 10 cidades mais violentas do Estado. Apesar
da polícia registrar urna queda de mais 20% nos homicídios em 2004, essa taxa
permanece muito alta. As Iorcas que impulsionam essas melhorias sao complexas,
mas isso atesta a consolidacáo da democracia em condicóes difíceis.

Conforme a populacáo se assentava nestes bairros em formacáo, os recursos
públicos eram investidos de forma precária em equipamentos sociais como:
escolas, pastos de saúde, luz elétrica, água, asfalto e esgoto. A pressáo dos
movimentos sociais e a disposicáo de governantes em atender aos pobres ajudaram
a mudar a cara destas regi6es nas últimas décadas. Mas, se os direitos sociais foram
atendidos, faltou o estabelecimento de urna lei comum para garantir os direitos
civis.
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Os justiceiros

As falhas em garantir o cumprimento das leis tiveram duas conseqüéncias. De um
lado, abriram espaco para o espírito empreendedor dos moradores. Eles criaram
do nada cidades com centenas de milhares de habitantes, com casas feitas por
eles mesmos em lotes ilegais. Apesar da situacáo irregular, tornavam-se bairros
norrnais, que tinham padarias, mercados, acougues, botecos e locadoras de vídeo.
Mas a quase plena liberdade para agir permitiu também que o uso individual
da forca se transformasse ern urna ferramenta para impor a própria vontade aos
outros moradores.

A autoridade dos justiceiros durou quase duas décadas. Durante um bom tempo, a
populacáo da regiáo sul da Grande Sao Paulo enxergou os justiceiros como aliados.
Os assassinatos eram aceitos porque quem morria estava supostamente envolvido
com os assaltos, arrombamentos, homicídios e extorsóes que proliferavam nestes
bairros onde a Iorca fa lava mais alto que a lei. Diferente dos crimes nos bairros
centrais de Sao Paulo, o ladráo que ameacava nao desaparecia para sempre da
vida das vítimas depois do roubo. Eles eram vizinhos e andavam para cima e para
baixo com ar de superioridade porque se dispunham a matar aqueles que nao se
submetessem as suas vontades.

Em vez das autoridades do Estado ajudarem a apagar o fogo e garantir leis
impessoais, jogavam gasolina na fogueira e fomentavam um ciclo de violencia,
alimentando a crenca da populacáo na eficiencia das solucóes privadas. Para os
vizinhos, o trabalho dos justiceiros complementou o da polícia, que usava os
mesmos métodos para tentar manter a ordem. Alguns justiceiros eram policiais
ou apadrinhados por estes. A elevada quantidade de armas no ambiente, a alta
densidade demográfica e o perfil jovem da populacáo acentuaram a gravidade do
drama.

Um antigo comerciante de Diadema que viveu no ambiente dos justiceiros é

hoje urna pacata e influente lideranca na cidade. Chegou de Minas Gerais quase
adolescente. Trabalhou como empregado por muito tempo. É um self-made man,
entre tantos que fizeram a história da metrópole. Ele lembra que no final dos anos
70 foi preciso contar com muita vontade e tino comercial para prosperar como
comerciante na Vila Nogueira, regiao que comecava a ganhar cara de bairro e
a perder a aparencia de desordem, típica das favelas que nascem das invasóes e
loteamentos clandestinos. Nesta fase de crescimento desordenado, ele tinha urna
lanchonete bastante movimentada na regiáo. Negociador hábil, vendia e comprava
novos estabelecimentos para reinvestir o capital de giro. Mas teve que enfrentar
os bandidos.

"Eles chegavam com as mercadorias roubadas e falavam com a gente como se
tivéssemos a obrigacáo de comprar ou esconder", conta. "Os comércios eram
arrombados direto, era preciso enfrentar para ter respeito". Naquela fase, ele
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acreditava que apenas os justiceiros e os policiais que matavam podiam ajudá-los.
Hoje ele tem horror a estas histórias. "Nao é que eu quisesse matar", diz ele. "Nao
é que eu odiasse aquelas pessoas, mas a gente precisava enfrentar para continuar
levando a vida aqui em Diadema", explica. "Quem abaixava a cabeca, estava
frito".

A história destes matadores costumava se repetir. Cornecavam a matar por causa
de um trauma pessoal: família ofendida, casa roubada, mulher violentada. O futuro
justiceiro matava por vinganca. Comerciantes acabavam sabendo do episódio e
iniciavam contatos para que se tornasse urna espécie de xerife do bairro. Depois
que o gosto de matar subia acabeca, os justiceiros passavam a cobrar pedágio para
que os moradores andassem em su as próprias ruas. Ninguém conseguia lidar com
tamanho poder sobre a vida e a morte. Vitáo, um pernambucano com fama de
ser autor de cem assassinatos, matou os dois comerciantes que o sustentavam. Os
justiceiros agiam conforme seus caprichos.

Em 1982, Diadema assumiu o primeiro lugar no ranking de homicídios entre os 39
municípios da Grande Sao Paulo, ali permanecendo quase ininterruptamente até
2000. Os homicidios eram admitidos em silencio. Os que gritassem ou tornassem
o problema público podiam morrer. Houve momentos, contudo, em que a situacáo
ficou insuportável. A comunidade mudou de postura diante dos assassinatos,
assumindo o desafio de mudar o regime de violencia. Gracas a vontade política e
ao amadurecimento da sociedade, as medidas que foram tomadas deram resultados
que foram consolidados com o decorrer dos anos. No entanto, o progresso era
gradual e também irregular.

Nasce o PT

Diadema apresenta urna peculiaridade. Foi ao mesmo tempo urna das cidades mais
violentas do mundo e urna das mais politizadas do Brasil. Quando em 1982 o MDB
[Movimento Democrático Brasileiro], oposicáo ao regime militar, elegeu Franco
Montoro para o governo de Sao Paulo, Diadema elegeu como prefeito o sindicalista
metalúrgico Gílson Menezes, do recém-fundado Partido dos Trabalhadores. Como
muitas liderancas políticas de Diadema, Menezes era migrante do Nordeste.
Completou o ensino médio e virou lideranca nas históricas greves dos metalúrgicos
no ABCD de 1978-79.

Naquela época, o PT era urna mistura de sindicalistas, católicos de esquerda,
artistas, professores universitários, trotskistas e outros pequenos grupos de
esquerda. Desde 1982, todos os prefeitos de Diadema térn sido líderes ou
dissidentes do PT. As dissidéncias foram furiosas, noticiadas pela imprensa
nacional. Saindo do PT, os ex-prefeitos Menezes (1983-88; 1997-2000) e José
Augusto da Silva Ramos (1989-92) viraram adversários veementes de seu antigo
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partido em pleitos eleitorais apertados. Em 1996 Menezes voltou a ganhar a eleicáo
para prefeito como candidato da oposicáo, Em 2004 o prefeito atual, José de Filippi
Jr. (1992-96; 2001-04), do PT, perdeu para José Augusto no primeiro turno com
uma diferenca de 9.752 votos, mas foi reeleito no segundo turno por 554 votos. A
bandeira principal da campanha de Filippi foi a reducáo da violencia, proclamada
em faixas e cartazes nas principais avenidas da cidade.

Guiado por idéias socialistas, o PT assumiu a prefeitura de Diadema em 1983
para dar voz as demandas populares reprimidas. A criacáo de infra-estrutura e
servicos básicos era tao urgente que o problema de violencia foi deixado de lado.
Nas administracóes sucessivas, as favelas foram urbanizadas e a numeracáo das
casas permitiu aos moradores terem enderece fixo e moradias legalizadas.

Os moradores de Diadema térn uma relacáo mais íntima com as autoridades
locais do que os cidadáos de um município desorganizado como Sao Paulo, onde
em bairros de centenas de milhares de pessoas faltam limites territoriais definidos,
representacáo política responsável e linhas claras de acáo administrativa. (Ver "Sao
Paulo Metrópole: Desorganizacáo política e problemas de escala", Braudel Papas.
No. 29/2001). Com todos os imbróglios na intensa vida política de Diadema, a
classe política responde mais as pressóes da populacáo.

No final da década de 80, a administracáo do prefeito José Augusto comecou a
criar uma infra-estrutura social. Hoje Diadema tem 13 bibliotecas públicas, um
centro cultural em cada um dos 11 bairros, programas de esportes para idosos, um
centro de referencia para mulheres vítimas de violencia, dois hospitais (municipal
e estadual], 22 centros de saúde, nove campos de futebol, seis ginásios e mais de 40
quadras esportivas. Tem uma Casa do Hip Hop, urna Companhia de Danca, a Banda
jazz-Sinfónica e até um Observatório Astronómico Municipal. Esses instrumentos
de política cultural criaram novas alternativas de diversáo e desenvolvimento para
os jovens, como testemunham os relatos autobiográficos dos jovens educadores dos
Círculos de Leitura de nosso Instituto, moradores de Diadema, publicados nessa
edicáo de Braudel Papas.

Nos anos 90, enquanto o Brasil se recuperava de décadas de inflacáo croruca
e consolidava sua democracia, além da criacáo da infra-estrutura urbana, dois
movimentos se aceleraram em Diadema. O menos aparente na época, porém
mais durável, foi a consolidacáo da infra-estrutura social. O mais visível foi o
agravamento do problema de homicídios a partir de 1995. Com a urbanizacáo
das favelas, a Prefeitura comecou a intervir na desordem local. Mas a polícia
continuou a julgar e executar a vontade. A violencia ainda era a via principal para
ganhar respeito.
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Invasóes e ocupacáo precária

Em 1970, Diadema tinha 79 mil habitantes. Dentro de urna década, a populacáo
pulou para 229 mil pessoas. Sem a supervisáo da Prefeitura, as imobiliárias
comandaram o processo de ocupacáo. Subdividiam lotes de 500 metros quadrados,
que eram difíceis de serem vendidos no mercado, em dez pedacos pequenos, com
elevada procura, adensando os bairros do dia para a noite, independentemente
das leis ambientais ou urbanas. Muitas famílias ocuparam áreas de protecáo aos
mananciais da Represa Billings. O bairro Eldorado, onde moram 40 mil pessoas,
foi construído em áreas de protecáo ambiental.

Se a especulacáo era um bom negócio para os donos de imobiliárias, também
era para os migrantes, que lutavam para conquistar urna casa própria e se livrar
dos aluguéis. Para o Estado, o dilema entre barrar ou nao a chegada dos novos
moradores era complicado. Era possível fechar os olhos para a legislacáo e permitir
que populacóes miseráveis construíssem suas casas, medida populista que evitava
brigas complicadas, ou aplicar a lei e ser obrigado a destruir barracos para preservar
a propriedade e o ambiente do local, postura capaz de fazer qualquer político ficar
com fama de inimigo dos pobres. As autoridades preferiam se omitir.

Neste cenário de crescimento abrupto e desordenado, nao faltam motivos para
conflitos. Em um ambiente de alta competitividade, onde os homicídios dificilmente
eram punidos, as pessoas que matavam conquistaram "na marra" mais direitos do
que aqueles que nao matavam. Na década de 90, grupos que lucravam com a
negociacáo de barracos foram formados em diferentes bairros. Em alguns casos,
organizavam as invasóes e quando se desentendiam com determinado morador, o
matavam para depois vender seu barraco.

Os limites do populismo

As liderancas políticas inicialmente incentivavam as invasóes, Mas com o tempo
comecararn a perceber o tamanho da confusáo em que se metiam. Apesar das
invasóes continuarem nos anos 90, as autoridades tentaram controlá-las na segunda
gestáo petista. Seus incentivadores, que tiveram bastante espa~o e poder durante
o governo de Menezes, foram colocados na geladeira. AIguns foram expulsos do
PT por seu relacionamento com os invasores. O populismo e a desordem tinham
limites.

Dois casos marcaram a mudanca de atitude do PT no comeco da década de 90.
O novo prefeito, José Augusto, iniciou processos de reintegracáo de posse após
algumas invasóes. Houve negociacóes com invasores no Buraco do Gazuza e na
Vila Socialista, que causaram polémicas, mas mostraram a disposicáo do município
em acatar a lei, mesmo que as custas do sonho de milhares de migrantes. Na regiáo
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do Buraco do Gazuza, a Prefeitura planejava construir apartamentos em mutiráo,
em um projeto que previa creche e escola. Entrou com urna acáo de desocupacáo
na [ustica, enfrentando a pressáo dos invasores, muitos deles membros do PT. A
reintegracáo de posse na Vila Socialista, hoje um conjunto habitacional, causou
confrontos e a morte de tres pessoas em 1990. O vereador do PT Manoel Boni, um
líder da ocupacáo, teve a máo direita amputada por um coquetel molotov.

A disputa sobre a desocupacáo do Buraco do Gazuza provocou a saída do PT do
vice-prefeito e de vereadores simpáticos ao movimento. Mas o diálogo prosseguiu.
A Prefeitura aceitou ceder, 45 dias após a invasáo, 50% do terreno ao novo bairro
que se formava, ficando com a outra metade para construir creche, escola e centro
comunitário. Os moradores do Gazuza continuaram mobilizados para conseguir
água, luz e asfalto. Com faixas e cartazes, protestavam na Sabesp, na Eletropaulo e
na Prefeitura. Menos de dez anos depois de nascer, o bairro já estava consolidado.
Os problemas legais uniram os moradores, que se organizaram para negociar e
para lutar por direitos na arena política.

Os prefeitos de Diadema passaram a priorizar a urbanizacáo das favelas já
assentadas. A Prefeitura comecou a se comprometer mais do que nunca na
dinámica interna destes bairros, o que com o tempo ajudou na queda dos índices
de criminalidade. Mas os policiais continuaram julgando e executando a partir de
seus critérios tresloucados. A violencia permaneceu como a principal ferramenta
para se fazer respeitar.

Esforcos de governo

Entre 1993 e 1996, depois das mudanyas da gestao de José Augusto, seu sucessor,
José de Filippi Júnior, intensificou os esforcos para a urbanizacáo de loteamentos
clandestinos. Canalizaram-se esgotos e córregos. A maioria das favelas foi
urbanizada com a participacáo dos moradores, acompanhados por técnicos e
engenheiros da Prefeitura para construir novas casas. Com a cidade repleta
de obras e com funcionários da prefeitura batendo cartao nos bairros onde se
concentrava m os casos de violencia, esses bairros deixaram de parecer terra de
ninguém.

A seguranca pública no Brasil é de responsabilidade dos governos estaduais.
Nos estados, cada aparato policial segue um modelo europeu, com urna Polícia
Militar fardada, patrulhando as ruas, e urna Polícia Civil, apaisana, que conduz as
investigacóes. As duas forcas policiais tinham severas rivalidades e procedimentos
caóticos. Tradicionalmente, resistiam acooperacáo.

Nesta época, comecou o respaldo da Polícia Militar. Em 1992, inaugurou-se o
primeiro Batalháo de Diadema (24°), deixando de depender do comando em Sao
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Bernardo. Os novos comandantes queriam mostrar servico. Esta uniáo de esforcos
da prefeitura e da polícia, além da criacáo de nova infra-estrutura, contribuíram
para que os Índices caíssern temporariamente.

A cidade só ganhou sua própria delegacia seccional da Polícia Civil em 1999. O
delegado assistente Mitiaki Yamoto, que trabalha há 15 anos em Diadema, ressalta
a dificuldade de acesso as favelas: labirintos de barracos sem ruas, com escadas
improvisadas e muitos becos sem saída, Ele conta que procurou em um labirinto
do Campanário um bando de justiceiros conhecidos como Padeiros, apreendendo
armas e municáo em um barraco que tinha um córrego no seu interior e ratos
circulando perto da máquina em que faziam páo para vender no bairro.

Na década de 90, o crescimento demográfico de Diadema continuou a cair
de ritmo e a institucionalizacáo se acelerou. A urbanizacáo, o alargamento e a
iluminacáo das ruas permitiram as ambulancias e viaturas de polícia acesso a
lugares antes isolados. Os novos números nas casas e os endereces para o correio
criararn um maior vínculo com a vizinhanca. As obras, realizadas em mutiróes,
permitiam a prefeitura se manter presente. O espaco público parecia ocupado, sob
as normas da comunidade. Lembra Mitiaki: "Antes disso, tinham alguns moradores
que nao fixavam residencia e acontecia o seguinte: 'Fulano matou alguém e fugiu
para outra favela da Zona Sul', Quando cornecou a urbanizacáo, o vínculo com a
cidade aumentou e a tendencia de praticar crimes contra a vida diminuiu. As casas
em urna favela urbanizada deixavarn de ser esconderijos",

Houve dois momentos em que os hornicídios em Diadema caíram bruscamente:
no corneco da década de 90 e depois de 1999. Em ambas as situacóes, houve acóes
diretas da Prefeitura e das polícias. Mas os homicídios aumentaram de novo a
partir de 1995, pulando de 112 para cada 100 mil habitantes para 141, em 1999.
O curioso é que tudo parecia transcorrer dentro da rnais perfeita normalidade. Os
investimentos municipais eram os mesmos. Nenhuma variacáo significativa de
empregos ou pobreza podia ser identificada. Nao haveria, a primeira vista, urna
explicacáo razoável para o aumento. No submundo do crime, entretanto, ocorria
urna movirnentacáo estranha, detectada pelos funcionários rnunicipais presentes
nos bairros.

Em 1995, ocorreram trocas rápidas de propriedade entre donos de aproximadamente
200 lotes de terra espalhados por Diadema, que estavam sendo urbanizados.
Estes lotes eram comprados a precos muito mais altos que os do mercado. "Nós
investigamos e percebemos que se tratava de traficantes que se mudavam para a
cidade e que estavam negociando lugares para se estabelecerem", lembra Regina
Miki, que legalizava títulos de propriedades naquela época e hoje é secretária de
Defesa Social de Diadema. Isso ocorreu quando o crack e a cocaína estavam se
espalhando pela periferia. Disputas por territórios e mercados inflamararn um
novo ciclo de violencia.
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o Morro do Samba

o Morro do Samba, no Jardim Ruyce, era urna grande área privada, invadida em
1990 por aproximadamente 300 famílias. Se transformou no quartel-general de um
dos maiores grupos de traficantes da zona sul da Grande Sao Paulo. Biroska, seu
líder, era poderoso, contando com muitos olheiros e segurancas e com urna sirene
montada em um poste de luz para alertar contra invasóes policiais. Os vizinhos
se alarmaram quando Biroska comecou a aliciar criancas de até 12 anos para o
tráfico. Além de vender no varejo em Diadema, Biroska distribuía para bocas
menores em toda a regiáo, chegando a vender um quilo de cocaína a cada dois ou
tres dias. Biroska foi preso no ano de 2000, em uma troca de tiros com policiais
de Sao Bernardo. Nao faltaram candidatos a substituí-lo no comando, apesar
dos riscos. O número de traficantes se multiplicou nas favelas e nos conjuntos
habitacionais. Eles lutaram furiosamente entre eles mesmas pelo controle dos
territórios, alimentando um novo ciclo de martes.

Os negócios no Morro do Samba espalharam seus riscos para fora. Atingiram a
Escala Estadual Mário Santa Lúcia no bairro Serraria, que ficava perta do local.
Nosso interesse nessa escala surgiu do trabalho de campo do Instituto Fernand
Braudel, que mostrou que os alunos nas escalas da periferia térn pouco treinamento
em leitura e escrita, e também que em cada escala há núcleos de estudantes
talentosos, ávidos por ler e aprender. A diretora da escala convidou o Instituto a
conduzir Círculos de Leitura em urna tentativa desesperada de encontrar um meio
para controlar a violencia e a desordem. Conduzíamos Círculos de Leitura nessa
escala para ler e discutir com adolescentes clássicos de Shakespeare, Daniel Defoe,
Ernest Hemingway e as tragédias de Sófocles.

Em abril de 2002, a diretora foi ameacada de morte por um homem que invadiu a
escala. A coordenadora pedagógica teve o seu celular roubado na porta da escala e
urna professora teve seu carro danificado no pátio. Na calcada. em frente él escala,
alguns adolescentes ficavarn sentados consumindo drogas e bebidas alcoólicas.
Os jovens traficantes dominavam o gremio estudantil. Segundo os professores,
os banheiros eram utilizados para trocas de armas e drogas entre os alunos. A
escala foi construída ao lado de um córrego que inundava as salas de aula na época
de chuvas, provocando a suspensáo das aulas. As águas do córrego alagaram os
banheiros, misturando-se él urina e as fezes dos sanitários entupidos. Em janeiro de
2004, a escola foi fechada por ordem da Promotoria da Infancia e Juventude.

Escolas

Funcionam em Diadema 134 escalas de ensino fundamental e medio, a grande
maioria estaduais. O PT tem resistido ao movimento nacional de municipalizacáo
do ensino fundamental, poupando-se de encargos no orcamento e de desgaste
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político em conflitos com os sindicatos de professores e diretores, em geral
dominados pelo partido. Assim, o governo municipal tem se poupado também da
necessidade de enfrentar os problemas endémicos das escalas, como violencia,
vandalismo e tráfico de drogas e de armas dentro dos prédios, faltas e rotatividade
excessivas de professores e diretores, e sobretudo, o problema da qualidade de
ensino. Em 2001, dois tercos das escolas estaduais trocaram de diretor. Em alguns
casos, duas ou tres vezes.

Apesar da recente expansáo das matrículas, as escalas públicas de Diadema
operam dentro de urna cultura de fracasso que se estende ao ensino público de
quase toda América Latina. Em 1980, só 38% das criancas de Diadema haviam
terminado os primeiros quatro anos de escala e só 8% estudaram oito anos. A
evasáo de alunos matrículados beirava os 50%. Hoje, a matrícula no ensino
fundamental em Diadema é quase universal, como no resto do Brasil. O ensino
médio está se expandindo rapidamente, mas um terco dos adolescentes ainda está
fora das escalas. O maior problema, porém, é a péssima qualidade do ensino.
Existe pouca pressáo da populacáo e nao há preocupacáo da classe política para
melhorá-lo.

Com essa cultura do fracasso, a educacáo pública na América Latina é o elo mais
frágil no processo democrático. O sistema ainda nao entrou em colapso somente
por causa da demanda pública por algum tipo de escala, e porque as escalas
fornecem urna fonte abundante de emprego formal e pensóes para professores e
administradores, o que garante aos políticos um grande número de votos. Salvo
raras excecóes, eles tém pouco interesse no aumento da qualidade. O ensino
efetivo é minado pela selecáo adversa de profissionais, que recebem salários baixos
e treinamento precário, sao encurralados em um sistema de incentivos perversos.
Existem poucos padróes de qualidade ou necessidade de prestar cantas. As faltas
constantes de professores deixam os alunos sem aula, tumultuando os corredores e
provocando um barulho infernal que impede o ensino nas salas ande há professores
presentes. Esses padrees de comportamento sao aceitas como normas.

Existem escolas públicas boas, mas sao urna pequena minoria. Exemplos raros
de excelencia se formam gracas ao heroísmo isolado de poucos professores e
administradores. Agora há oportunidade para focalizar a melhoria da educacáo
pública, já que a expansáo das matrículas tem se consolidado e o declínio das taxas
de natalidade tem reduzido as press6es demográficas nos sistemas escolares.

Na noite de 12 de marco de 2001, um estudante foi morto em um corredor da
Escala Estadual Átila Ferreira Vaz, com um tiro na cabeca. No dia 23 de marco,
outro aluno foi marta a tiros na entrada da Escala Estadual Nicéia Albarella
Ferrari , ao voltar de urna excursáo escolar. Em 11 de abril, dois menores faram
presos por portar revólveres dentro da Escala Estadual Antonieta Barges Alves. Em
17 de abril, dais estudantes faram feridos a bala dentro da Escala Estadual Mércia
Artimas Maron.
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No meio dessa violencia, um grupo de professores recorreu ao Fórum de
Seguranca Pública na Cámara de Vereadores a procura de apoio e orientacáo. O
Fórum criou urna comissáo especial de seguranca escolar composta pelos dois
chefes das polícias Militar e Civil, o coordenador de Defesa Social da Prefeitura,
tres vereadores de diferentes partidos, a presidente do Conselho Municipal de
Educacáo e representantes do Instituto Fernand Braudel.

A comissáo tentou visitar as 10 escolas de Diadema tidas como as mais violentas,
para dialogar com os diretores, professores e pais. Essas visitas foram proibidas pela
dirigente regional de ensino cujo marido, policial militar, foi assassinado a tiros na
frente de urna das escolas. A dirigente alegou que as visitas as escolas teriam de
ser autorizadas pela Secretaria Estadual de Educacáo. Após urna reuniáo de c1uas
horas, a entáo Secretária recusou-se a autorizar as visitas a fim de "preservar a
integridade das escolas",

Em 2004, a Secretaria de Educacáo do Estado de Sao Paulo abriu as escolas nos
fmais de semana para a comunidade local com cursos, recreacóes e esportes.
As merendas escolares atingiram um padráo de excelencia. Mas a Secretaria de
Educacáo, com seis milhóes de alunos e 250.000 funcionários, nao tem um só
profissional dedicado ao problema de seguranca escolar. As rondas escolares da
Polícia Militar recentemente conseguiram reduzir a violencia, especialmente nas
portas das escolas. Mas os problemas endémicos do sistema persistem. As viaturas
das rondas escolares precisam visitar muitas escolas em um dia, nao podendo
dar muita atencáo aos casos de desordem que surgem. A Secretaria reporta urna
queda de 26% nas agressóes a professores em 2004, mas muitos desses fatos
nao sao registrados. Os professores e diretores escolares que sofrem agressóes
e ameacas sao orientados a fazer boletim de ocorr éncia na Polícia Civil, mas os
mesmos agressores advertem piores conseqüéncias caso tomem essa providencia.
Na Escola Átila, após o assassinato do aluno, as máes de outros alunos, agindo com
muita firmeza, conseguiram dialogar com as autoridades escolares e a diretora que
se recusou a recebe-las foi removida. Mas esses episódios de pressóes dos pais
sao raros. A maioria trabalha longas horas. Muitos estudaram só dois ou tres anos
do primário em escolas rurais, o que torna difícil para eles avaliar o desempenho
escolar de seus filhos.

O que inspira admiracáo é o esforco de alguns jovens de Diadema, de famílias
pobres, para desenvolver suas capacidades intelectuais e profissionais isoladamente
ou em pequenos grupos, aproveitando os recursos culturais do município. Muitos
deles térn a garra de persistir até completar o ensino médio nas escolas noturnas,
apesar da irregularidade e falta de conteúdo das aulas, e continuam sua luta para
progredir, estudando nas faculdades particulares e escolas profissionalizantes da
periferia. SÓ 26% dos que conseguem entrar na Universidade de Sao Paulo sao
formados nas escolas públicas. Os poucos que podem ocupar essas escassas vagas
precisam fazer cursinhos preparatórios por dois ou tres anos para compensar
sua fraca forrnacáo nas escolas estaduais. Além do problema de qualificacáo

_~ ~~~_~~_----- _~_-------
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académica, os jovens da periferia precisam arcar com o alto custo do transporte
público para continuar seus estudos. É admirável que um número crescente deles
consegue vencer esses obstáculos.

Como resposta as pressóes políticas pela criacáo de mais universidades públicas
para acomodar o número crescente de alunos pobres que terminam o ensino
médio, estáo sendo criadas urna nova universidade federal no ABC e um novo
campus da USP na zona leste de Sao Paulo. Mas o problema principal continua
sendo a qualidade de ensino em todos os níveis.

A Favela Naval

No início da década de 90, enquanto as escolas se multiplicaram e a infra-estrutura
urbana se desenvolveu, a violencia intensificou-se. Na nova fase dominada pelos
trancantes, o papel do justiceiro deixava de fazer sentido, porque difícilmente
urna pessoa sozinha seria capaz de lutar contra as novas autoridades do crime. Os
pequenos traficantes dispostos a matar para se impor levaram a cidade a quebrar
recordes históricos de homicídios por tres anos seguidos. A violencia causava
pouca repercussáo na comunidade. Alguns políticos costumavam negar que
Diadema fosse urna cidade violenta, alegando que os altos índices de homicídio
vinham da eficiencia de seus hospitais públicos, que atraíam vítimas baleadas de
outros lugares para morrer na cidade. Ao mesmo tempo, a polícia caiu no descaso
até 1997, quando explodiu o escandalo da Favela Naval.

"Naquela época, quando perguntavam onde a gente morava, nas entrevistas
de emprego, costumávamos responder que era na divisa de Sao Bernardo, para
nao falar Diadema", lembra Luiza Guerra da Silva, presidente do Conselho de
Seguranca (Conseg) da Vila Sao José. "Dizer que morava em Diadema era urna
vergonha e afastava os empregadores",

Nao havia mais como negar a gravidade do quadro. A Cámara de Vereadores
formou, em 1997, urna Comissáo Especial de Direitos Humanos e Cidadania,
seguida por outras iniciativas cívicas. Assumir o problema era o primeiro passo
antes de tentar solucóes.

A polícia foi inicialmente o alvo principal do debate. A polícia local era um depósito
de homens com problemas disciplinares. Dos 10 PMs flagrados no vídeo da Favela
Naval, seis sofriam processos na auditoria militar e alguns tinham fichas criminais.
O comandante do batalháo, Pedro Pereira Mateus, era dono de urna empresa de
seguranca privada. Ele passava pouco tempo em Diadema e nao tinha controle
sobre a tropa. Os policiais agiam como juízes e executores, aplicando sentencas de
morte por sua própria conta. Para oficiais e soldados, trabalhar em Diadema era
visto como urna forma de punicáo aos maus servicos prestados a corporacáo.
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Depois do escandalo, a cidade deixou de ser considerada um lugar para a punicáo
de policiais depravados. Bons profissionais foram enviados para Diadema, que se
tornava urna espécie de laboratório de seguranca pública. Depois de anos de baixos
investimentos em equipamento e pessoal, reforces chegaram. Os quadros das
polícias civil e militar quadruplicaram em poucos anos. Métodos mais eficazes de
patrulha e investigacáo foram aplicados. Os produtos desses esforcos foram novas
prisóes e mais descobertas de cativeiros de seqüestros. As prisóes superlotaram as
cadeias e penitenciárias, obrigando o governo estadual a lancar um programa de
emergencia para construir novas instalacóes. Rebelióes e fugas de presos e internos
da Febem tornavam mais urgentes as reformas que o governo está fazendo. A
seguranca pública se tornou urna das principais bandeiras nas eleicóes de 2002
para o governo de Sao Paulo.

A Favela Naval continua muito pobre. Frágeis barracos ainda se estendem ao
longo do canal. Um terco dos moradores trabalha catando latas de alumínio e
papeláo. Esses materiais sao empilhados em carrocas puxadas por eles próprios,
em bicicletas, ou ocasionalmente por um cavalo esquelético, e de pois levados para
um depósito primitivo no bairro. Ao mesmo tempo, muitas casas foram ampliadas
e reforcadas com construcóes permanentes e grades de ayo. Um novo centro
comunitário foi construído e doado pela Mercedes Benz e urna imensa igreja da
Assembléia de Deus foi aberta em 2004. Na administracáo do centro comunitário
está Tato (Carlos Antonio Rodrigues, 41), que ganha sua vida consertando
computadores para clientes em toda a metrópole, e ensina computacáo as criancas
da vizinhanca . "A maior mudanca aqui foi a melhoria da seguranca", diz Tato.
"A polícia evita vir aqui. A última morte foi há 18 meses. Antes disso, nao houve
nenhum assassinato em tres anos. Quando vivemos com medo nada faz sentido.
Quando o medo é removido, podemos nos concentrar nos problemas reais da vida.
A seguranya traz confianca. Agora, nossos adolescentes podem ficar na rua até
duas ou tres da manhá em completa tranqüilidade".

A mobilizacáo cívica

O reforce nas polícias, depois do episódio da Favela Naval, nao era suficiente para
reduzir os homicídios. As relacóes entre a polícia e as autoridades locais ainda
eram distantes. Em 1998, o prefeito Menezes disse que fazia vários meses que
nao falava com o chefe da Polícia Militar. A reducáo apareceu só depois que a
Prefeitura, a Cámara Municipal e a comunidade comecaram a se envolver.

Na mobilizacáo política da comunidade, o Instituto Fernand Braudel reuniu
apoios que levariam a uniáo de esforcos. Primeiro, o Instituto organizou uma
assembléia popular contra a violencia, em junho de 2000, presidido pelo prefeito
Menezes, candidato a reeleicáo naquele ano. Dias depois, o Fórum de Seguranca
Pública realizou sua primeira reuniáo, na sede da Ca mara Municipal, onde
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políticos, chefes das polícias Militar e Civil e líderes da comunidade se reuniriam
mensalmente para discutir formas de atuacáo conjunta no combate ao crime,
priorizando a queda dos homicídios.

As reuni6es do Fórum foram conduzidas pelos presidentes da Cámara junto
com a direcáo do Instituto Fernand Braudel, e o coronel da reserva da PM José
Vicente da Silva, pesquisador do Instituto que, em 2002, se tornaria Secretário
Nacional de Seguranca Pública. O Instituto funcionava como um ator externo que
podia intermediar os debates políticos com relativa isencáo. por nao participar
das disputas na cidade. A coordenacáo local do Instituto, viabilizou relacóes com
entidades públicas e comunitárias. Além disso, o Instituto organizou Círculos
de Leitura nas escolas e bibliotecas públicas e, acompanhando o trabalho do
Fórum, também fez entrevistas de campo para tracar a história e a dinámica dos
homicídios em Diadema.

O trabalho do Fórum avancou com a participacáo constante de dois excelentes
profissionais, Dr. Reinaldo Correa, delegado seccional da Polícia Civil, e Ten.Cel.
Luiz Carlos Barreto, comandante da Polícia Militar. Participaram também
a coordenadora de seguranca da prefeitura, o comandante da Guarda Civil
Municipal, vereadores e lideres civis, com cobertura dos jornais locais. No
comeco de cada reuniáo, os chefes policiais relatavam as estatísticas criminais
do mes anterior e faziam observacóes que permitiam ao Fórum analisar situacóes
concretas e debater estratégias para resolver os problemas.

Acóes conjuntas comecararn a acertar o alvo, centradas em duas frentes principais:
a primeira tratava da administracáo das forcas policiais e da inteligencia. Para isso,
precisava da acáo conjunta de guardas civis, policiais e agencias municipais, sem
os atritos e rivalidades comuns, nos bairros com maiores problemas. Nesse sentido,
em urna segunda frente, o planejamento das operacóes era feito com mapas,
estatísticas e softwares especializados. O Instituto Fernand Braudel contratou
seis estudantes de direito como estagiários, para analisar inquéritos policiais de
618 casos de homicídio ocorridos entre 1997 e 1999. Trocas de tiros explicam
90% dos assassinatos. Apenas 30 desses homicídios foram esclarecidos. Muitos
dos inquéritos foram elaborados precariamente, mas deram impressáo clara que
muitos homicídios foram fruto de conflitos pessoais por quest6es banais, como
brigas de bar ou ciúmes de mulheres. Os alarmantes números dos homicídios em
Diadema eram resultantes de problemas diversos relacionados as drogas, álcool,
brigas pessoais e aumento da quantidade de armas em circulacáo.

O prefeito Filippi, que voltava a governar o município em 2001, assumiu o desafio
de baixar as mortes. A Guarda Municipal contava com 236 homens para dividir
os servícos com os militares. Os carros da Guarda ficavarn concentrados no centro
e a Polícia Militar podia realizar rondas nos bairros apontados pelo levantamento
estatístico como os mais violentos. Pracas restauradas voltaram a servir como
espa<;:o de lazer. As escolas contavam com policiamento especial. Foram criados
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pátios municipais para o recolhimento de carros e motos apreendidos durante
as blitze, com a garantia de guinchos da prefeitura para auxiliar o trabalho da
polícia. A Feira do Rolo, que servia para desovar mercadorias roubadas, passou
a ser fiscalizada. Em um novo projeto, Adolescente Aprendiz, o município tentou
resgatar, com estágios e estudos, jovens que vivem em bairros onde o tráfico tem
influencia.

A criacáo do Disque-denúncia permitiu a polícia colher testemunhos anónimos
por telefone e burlar a lei do silencio. Pessoas que sabiam dos crimes em seus
bairros poderiam orientar as investigacóes policiais. Com a popularizacáo dos
telefones celulares, podiam dispensar os telefones públicos para a realizacáo da
denúncia. Segundo o chefe da delegacia de homicídios, os telefonemas servem
para orientar a busca de pistas e 50% dos casos de homicídios sao resolvidos com
a ajuda das denúncias por telefoneo A Prefeitura comecou a informatizar os dados
de crime. Em 2004, cameras de TV foram instaladas para vigiar pontos sensíveis da
cidade. Membros da Guarda Municipal patrulham os 11 bairros a pé e de bicicleta,
como "Anjos do Quarteiráo",

"Leí Seca"

No crescimento dos bairros populares, os botecos se espalharam a vontade.
Eram urna opcáo de renda e de lazer para os moradores, mas também o palco de
muitos homicídios. O Cel. José Vicente convidou ao Fórum policiais das cidades
paulistas de Hortolándia e Barueri, que explicaram como a reducáo dos horários
de funcionamento dos bares reduziu a violencia nessas cidades. No final de 2001,
foi apresentada na Cámara de Vereadores urna lei para fechar os bares as 23 horas,
nos horários de maior número de homicídios. Em marco de 2003, a partir das
discussóes no Fórum, a lei foi aprovada por unanimidade na Cámara Municipal,
comecando a funcionar em 15 de julho do mesmo ano, após urna intensa campanha
de esc1arecimento em folhetos e outdoors.

Liderada pela vereadora Maridite Oliveira a mobilizacáo da c1asse política de
Diadema convenceu os vereadores a fazer um pacto para nao interceder pelos
donos de bar. Em agosto de 2003, o primeiro mes dos novos horários dos bares, o
número de homicídios caiu para oito, contra urna média mensal que já fora de 30
ou 40.

"Para chegar a um consenso entre os vereadores, precisamos de um ano de diálogo
e debates, com muito corpo a corpo", lembra Maridite. "Quase todos os vereadores
térn amigos e cabos eleitorais que sao donos de bares. Alguns vereadores estavam
preocupados com a perda de empregos nos bares, outros com o impacto na opiniáo
pública. Fizemos urna audiencia pública na Cámara sobre o projeto da Lei Seca.
Alguns donos de bares se colocaram a favor para reduzir a violencia. Atingimos a
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unanimidade. Era urna virada histórica para Diadema".

A implementacáo da "Leí Seca" exigia urna mobilizacáo conjunta das instituicñes,
Os fiscais da Prefeitura e a Guarda Civil eram escoltados nas madrugadas
por unidades da PM, para evitar contestacóes e fazer com que a nova lei
fosse cumprida, A coordenadora de Defesa Social de Diadema, Regina Miki,
acompanhava a polícia e os fiscais, varando madrugadas, com o major da PM Ícaro
Dernétrio Santana, para checar os servicos e mostrar que a lei era para valer. Urna
advogada corajosa, Regina recebia telefonemas anónimos que a ameacavam de
morte. Precisou esconder a família em outras cidades, mas nao recuou. O Clube da
Cidade, conhecído como bar "Fecha Nunca", apontado como um local de muitos
assassinatos, foi lacrado por causa da resistencia do dono em se adequar a leL Nao
voltou mais a abrir.

Alguns bares causavam problemas porque eram também os lugares do tráfico
- algo que acontece inclusive em bairros mais nobres. O fechamento destes
pontos afetou a venda das bocas. Com a fiscalizacáo, o grosso das mortes passou
a ocorrer antes das onze da noite, e em menor número. Pessoas dispostas a
matar continuaram a viver na cidade, mas o poder público passou a diminuir as
oportunidades de conflito.

Tres anos depois das primeiras reumoes do Fórum, as polícias anunciavam o
número mensal de homicídios mais baixo já registrado em Diadema: apenas cinco
mortes em novembro de 2003. No final dos anos 80, chegou-se a presenciar, em
um único mes, 90 assassinatos.

A morte do majar Ícaro

As últimas reunióes do Fórum ofereceram urna advertencia. Houve troca de
chefes policiais no comeco de 2003 por rotina das corporacóes. Os novos chefes
deixararn de participar no Fórum, que se esvaziava aos poucos, quando entrava
em seu quarto ano. As instituicóes públicas continuavam seu trabalho com zelo
e empenho, mas, para usar a linguagem do futebol, as vitórias sucessivas faziam
com que os jogadores passassem a "usar salto alto". Recentemente, a Cámara de
Vereadores votou por abrandar a "Lei Seca", permitindo que os bares funcionem a
100 metros das escolas em vez dos 300 metros anteriores, apesar da campanha da
Prefeitura contra o alcoolísmo entre os adolescentes.

Em fevereiro de 2004, após um Fórum quase vazio, o major Ícaro Demétrio
Santana, de 48 anos, um querido e respeitado servidor público, morria assassinado
por bandidos em um tipo de execucáo que ele lutou muitos anos para reprimir
em Diadema. Casado, pai de tres filhos, o major voltava para sua casa vindo de
um curso para oficiais em Sao Paulo, de ónibus, sozinho, fardado e com colete a
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prova de bala, quando foi pego na emboscada. Foi atingido por 10 tiros na cabeca,
él queima roupa, dados por dois jovens em urna moto. Havia várias pessoas na rua
quando o assassinato ocorreu, mas todas elas disseram él polícia que nao viram
nada. Entáo nao houve testemunhas.

o major Ícaro foi peca chave nas mudancas ocorridas na cidade. Era o único
no comando da Polícia Militar que morava na cidade. Trabalhou em Diadema
por 15 anos. Passou por todas as fases críticas da violencia local no comando de
companhias em diferentes bairros.

Homem modesto e de poucas palavras, articulou cooperacáo entre as diferentes
autoridades da cidade. Ele conhecia de longa data as liderancas políticas da cidade
e participou ativamente no Fórum. Quando a "Leí Seca" foi aprovada, assumiu
pessoalmente, junto com a Secretária de Defesa Social, Regina Miki, a fiscalizacáo
e implernentacáo da lei, enfrentando com cordialidade e paciencia a resistencia
dos donos de bares, que inicialmente se recusavam a baixar as portas depois das
23 horas. Nos últimos meses de sua vida, comecou a viver complicacóes. O novo
comando da Polícia Militar de Diadema havia transferido em 2003 o Major Ícaro
para o Guarujá, abrindo contra ele um processo em que foi acusado de indisciplina,
por negociar com comerciantes da cidade para criar um sopáo que abrandaria a
fome dos policiais durante a madrugada.

A morte do majar Ícaro mostra que Diadema ainda tem um caminho para
percorrer no controle da violencia endémica. O corpo de Ícaro foi velado, com
muita cerimónia, no plenário da Cámara de Vereadores. Sua imagem dentro
do caixáo, rodeado de flores, com a cabeca enfaixada, chocava as autoridades
presentes. Esta morte ainda nao foi esclarecida.

Clvllizacáo

A queda de homicídios em Diadema, desde 1999, liderou um declínio geral das
mortes violentas na Grande Sao Paulo. Pela diversidade demográfica da metrópole,
que abarca tanto bairros antigos e consolidados quanto comunidades violentas da
periferia, a taxa geral de homicídios na Grande Sao Paulo em 1999 (65 para cada
cem mil habitantes) nao era nem metade da taxa em Diadema (141). De 1999 até
2003, a taxa para a regiáo metropolitana caiu em 26%, para 48 a cada cem mil,
enquanto em Diadema a taxa caiu em 47%, quase duas vezes mais rapidamente.

Nos bairros violentos do município de Sao Paulo também houve quedas, mas nao
tao grandes quanto em Diadema. Porém, as taxas de homicídio da Grande Sao
Paulo (48) e Diadema (74) ainda sao muito altas, especialmente se as comparamos
com cidades como Londres, Tóquio e Nova York, cujas taxas variam entre 2 e 7
para cem mil. Nosso pesquisador de seguranca pública, Cel. José Vicente da Silva,
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observa que "um índice de homicídios de 40 para cem mil ainda é indecente e nao
justifica comemoracóes antes de chegar a 20. Civilizado é chegar abaixo de 10".

Mas as recentes quedas de homicídios sao fruto de um processo de civilizacáo, ainda
incompleto. Diadema representa bem esse processo. Representa a consolidacáo
das comunidades na transicáo duma ocupacáo estilo "faroeste" para urna sociedade
mais organizada. Este processo é complexo e envolve mudancas demográficas,
novas formas de cooperacáo, acáo mais efetiva dos governos municipal e estadual,
aumentos no consumo popular, renovacáo da infra-estrutura e das oportunidades
culturais, incorporacáo de novas tecnologias, arnpliacáo da atividade económica
com muitas improvisacóes modestas mas importantes e, sobretudo, o esforco de
muitas familias para conquistar padróes de vida mais dignos.

Entre 1980 e 2003, a fecundidade das mulheres em Diadema caiu pela metade. As
famílias agora sao menores. Desde 2000, a faixa da populacáo masculina entre 15
e 24 anos de idade, a mais exposta a violencia, como vítimas e como agressores,
está se reduzindo, como resultado de quedas anteriores de fecundidade e do
impacto da violencia. As gangues nos bairros violentos ficaram menores. "Muitos
bandidos foram mortos brigando com outros bandidos, ou pela polícia, e muitos
foram presos", diz um policial. "Nas bocas de droga, a principio, novos traficantes
assumiam os postos dos chefes mortos e presos, mas depois essa substituicáo
minguou, quando os novos chefes perceberam que esse caminho podia ser fatal".

o tamanho menor das famílias permite investimento mais concentrado. Segundo
urna pesquisa de nosso Instituto sobre consumo popular na periferia da Grande Sao
Paulo, a principal forma de poupanca dessas famílias é o investimento na melhoria
de suas casas. Em menos de duas décadas, barracos viraram residencias de dois ou
tres andares, no mesmo lote de antiga ocupacáo precária, gracas a grandes esforcos
das famílias. As grandes empresas de manufatura e comércio estáo se esíorcando
para vender na periferia, que forma um mercado de crescimento rápido. Em sua
maioria, as casas já térn urna variedade de eletrodomésticos, como TVs, geladeiras,
microondas, aparelhos de som e máquinas de lavar. Os supermercados e sacolóes,
proliferando com concorréncia intensa, estáo barateando o custo da comida. As
despensas guardam urna variedade de produtos muito maior que há duas ou tres
décadas. Os sacolóes sao importantes, pois permitem as famílias de baixa renda
comprar urna variedade de produtos, pagando por quilo a pre<;os baratos. Os
problemas de logística e comunicacáo nas classes populares foram reduzidos, com
a proliferacáo de telefones celulares e de linhas fixas baratas. O transporte público
melhorou com a renovacáo da frota de ónibus e a construcáo de dois grandes
terminais intermunicipais em Diadema, em conexáo rápida com o Metro de Sao
Paulo.

O espaco público exposto a violencia está sendo reduzido. Como no resto da Grande
Sao Paulo, restam poucas ruas em Diadema sem pavirnentacáo e iluminacáo. Nos
bairros populares, urna quarentena espontánea está surgindo, tendendo a isolar
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os malandros dos cidadáos que querem viver em paz e evitar problemas. Cada
grupo reconhece e respeita o território do outro. Outra forca que está reduzindo
o espaco para violencia é a expansáo do comércio em todos os seus níveis, desde
os novos supermercados até os vendedores ambulantes e as pequenas oficinas de
consertos de carros e de eletrodomésticos e as vendas de doces e refrigerantes nas
casas de bairro. Nas proximidades do Jardim Campanário, um terreno municipal
abandonado era usado como um campo de execucóes e um depósito de corpos
e de carcacas de carros roubados. Agora esse espaco é ocupado pelo complexo
poliesportivo do SESI, usado pelas famílias locais, e por altos prédios residenciais
para famílias de classe média.

Um palco de pequenos crimes conhecido como camelódromo, uma prac;a no
centro da cidade ocupada por ambulantes, foi removido para um predio fechado
batizado de Shopping Popular. Diadema agora tem 31 agencias bancárias, e
muitos outros negócios menores atuam como correspondentes que intermediam
transacóes para os bancos. Nos bairros populares, a venda de água mineral está
crescendo rapidamente, com promocóes especiais. Estáo se espalhando pizzarias,
farmácias, lanchonetes de [ast [ood, locadoras de vídeo, academias de ginástica e
de artes marciais, escolas de idiomas, de computacáo e auto-escolas, agencias de
turismo, casas de umbanda, lojas de street e sur] wear, instrumentos musicais e
cabeleireiros. Também surgem prósperos pet shops. "As classes C, D e E gastam
bastante em racóes para seus bichos de estimacáo e em banhos e xampus
para cachorros, a R$lO cada", diz Manoel Gomes de Oliveira, 38, dono da loja
Manecáo.Pet.

Um importante estudo de urbanistas, Sao Paulo Metrópole IEDUSP/Imprensa
Oficial, 2004), observa que o deslocamento de redes de consumo para a periferia
"só poderá ser analisado como uma nova lógica da localizacáo dos sistemas
de consumo. A implantacáo de shoppings, supermercados, hipermercados
e representantes de franquias de alimentacáo tipo [ast [ood nas periferias
metropolitanas sao fenómenos recentes".

Desde 2000 o número de estabelecimentos comerciais registrados em Diadema
aumentou em 62%. As indústrias, principalmente pequenas e médias, cresceram
em 28%. O emprego industrial cresceu 10,5% em 2004, o dobro do ritmo do resto
do Estado, com a recuperacáo da indústria automobilística do ABCD. Além disso,
a indústria está se diversifi.cando, com crescimento do Pólo de Plásticos e do Pólo
de Cosméticos.

Diadema abriga hoje 65 das 107 empresas de cosméticos que operam no Brasil. Elas
empregam 8.300 funcionários em Diadema, mais outros 4.000, como fornecedores
locais de plásticos, esséncias e embalagens. "Construímos nossa fábrica cm 1982,
quando ninguém queria vir aqui", diz Silvestre de Resende, diretor comercial da
Valmari, que emprega 88 pessoas. l/A terra era barata. Diadema tem vantagens
logísticas por ser próxima a Sao Paulo e a Santos, mas era muito violenta. Muitos
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assaltos. Um dia nosso motorista foi assassinado em frente él fabrica. Outro dia
encontramos um cadáver perto de nossa porta. Agora aterra é mais cara, mas
ternos tranqüilidade. Nossa empresa teve crescimento de 18% em volume de
vendas, em 2004. Focalizamos as vendas nas classes A e B e nos profissionais que
atendem essas faixas de renda. Porérn, 80% das empresas aqui vendem para as
classes de baixa renda, através de distribuidores",

Este crescimento do comércio deve-se em grande parte él expansáo rápida do
crédito ao consumo no Brasil. Formou-se urna alianca entre as grandes cadeias
de varejo e os bancos e financeiras. Agentes das financeiras ficam dentro de lojas
grandes, aprovando créditos a juros mensais de 5% a 7%. Nos últimos dois anos,
o volume de empréstimos pessoais cresceu em 79% e o crédito ao consumidor
em 47%. De 1999 até 2003, a fatia de consumidores de baixa renda no mercado
brasileiro de cartóes de crédito aumentou de 10% para 21%. Novas modalidades de
crédito estáo sendo inventadas continuamente. Quando o valor devido é deduzido
automaticamente de salários e aposentadorias, sao cobrados juros de 2% ao mes. O
boom de crédito permite él gente pobre consumir mais e investir no aprimoramento
de suas casas.

Poderíamos facilmente exagerar os progressos de Diadema. As amplas avenidas
centrais, com seus terminais de ónibus, supermercados, revendedoras de carros e
lojas de [ast [ood já nao térn o aspecto de cidade pobre. Porém, como já observamos,
as taxas de homicídios ainda sao altas, apesar de sua reducáo nos anos recentes.
A renda média mensal de chefes de família da cidade, no ano 2000, era de R$
717, a metade da média do município de Sao Paulo. O efeito da estrutura política,
do fortalecimento das instituicóes públicas e a expansáo do comércio térn sido
positivo, mostrando o quanto o povo valoriza a estabilidade. Diadema conseguiu
mostrar que o problema dos homicídios pode ser reduzido em prazos curtos com
um esforco político baseado em um consenso da comunidade e acáo mais efetiva
das autoridades. Quatro décadas após a explosáo imigratória, Diadema nao é
mais urna cidade mergulhada em urna espiral de crises sem solucáo aparente. Ao
contrário, está mostrando a forca da democracia em um processo de civilizacáo.
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Cuadro 10

Programa Jóvenes
Nuevo León - México

Descripción

La principal característica de este programa es que ha trabajado directamente con grupos
juveniles quienes han diagnosticado sus problemas, han diseñado e implementado los proyectos
de trabajo. Se busca abordar diferentes factores que influyen en su formación, especialmente el
desempleo, la falta de oportunidades de desarrollo personal y social.

Objetivo

El objetivo del programa es disminuir la violencia juvenil a través de la integración de los
jóvenes organizados y en riesgo social (pandillas juveniles) a actividades que sean productivas
para su desarrollo personal y el de su comunidad.

Resultados

Dentro de los factores que han influido positivamente en la sustentabilidad del programa y en
los resultados obtenidos por él, se encuentra el hecho de que el programa se inscribe dentro
de una propuesta integral de prevención orientada a la familia desarrollada por el Programa
Nacional Desarrollo Integral de la Familia (DIF) que se implementa en México a nivel federal,
estadual y local. Además, durante los últimos años ha sido fortalecido por el programa local
de seguridad "Nueva León Seguro" a cargo del Municipio [ha pasado a constituir uno de sus
principales componentes). Junto a lo anterior, el empoderamiento de los grupos juveniles
organizados para decidir sus propios programas de desarrollo personal y colectivo, ha sido
determinante en el éxito. Por último, es importante el acertado diagnóstico [participativo y
con bastante investigación académica) de las problemáticas de los jóvenes en el sector, el
autodiagnóstico de los mismos grupos y el trabajo de coordinación multisectorial desarrollado
para llevar a efecto los proyectos juveniles.

Las cifras muestran que este programa ha logrado reducir en un 70% las riñas juveniles y un
34% las acciones definidas como "incivilidades" {rayados de muros, ocupación amenazante de
esquinas, etc.).

Fuente: 'Políticas de Seguridad Ciudadana en Europa y América Latina. Lecciones y desafíos.

{2004}. Ministerio del Interior de Chile.
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